
 

BARROS, JOÃO DE  
(Figueira da Foz, 1881 – Lisboa, 1960) 

 

Poeta e pedagogo, grande obreiro da aproximação cultural luso-brasileira, democrata 

exemplar, se nunca foi um homem de teatro, no rigoroso sentido da expressão, tem 

contudo na sua obra poética alguns títulos que ao teatro são tangenciais: os poemas 

dramáticos Anteu (1912), D. João (1920) e Sísifo (1924), que aliás constituem, como 

notou Óscar Lopes, a parte daquela obra que hoje melhor resiste à crítica. 
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